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EXPRESSÕES CULTURAIS: 

ÁFRICAS EM PROSA E VERSOS 

 

Terra Nossa 

 

Por Ndlhelene Nyanga Cumbe 

 

 

 

 

 
 

Ndlhelene Nyanga Cumbe: poeta 
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Quem é Ndlhelene Nyanga Cumbe? 

Ndlhelene Nyanga Cumbe é o pseudônimo 

de Orlando Joaquim Ussaque. 

Natural de Maputo, Moçambicano. 

Poeta, carpinteiro e engenheiro eletrónico 

e de telecomunicações. 

O mais que se posso dizer, não justifica a 

existência humana. Somos pela essência e 

não pelos ditos. 

 

O poema será futuramente publicado na 

obra Nyangarumi que significa 

“conhecedor de remédios” em changana, 

língua do sul de Moçambique 
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Terra nossa 

 

 

Quantas idas 

Precisam ser voltadas 

Para o futuro acreditar na nossa bondade... 

 

Quantos grãos, far-se-ão milho 

Até que as machambas da nossa terra, seja nossa 

 

Em quantas partes 

Úteis 

Fúteis 

Dividimos a saudade para o tempo embalar a recordação... 

 

Quantos gomos... 

Saciarão fome alheia 

Semeando vazio em nosso estômago? 

 

Quantas... Quantas... Quantas... 

Quantas vezes gritaremos vivas!!! 

Enquanto basta é a palavra de ordem. 

 

Quantas nós, puxarão ao eu 

Enquanto dorme nosso sonho 

Nas mãos de burocracia 

 

Quantas moedas compram a vida dum homem 

Em toca da liberdade... 

Com quantas liberdades seremos novamente gente... 

 

Quantas... Quantas... Quantas... 

 

 

Por Ndlhelene Nyanga Cumbe 

 

 


